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Julio Nogueira .

eer a justiça devida em outros'manifestar as suas .oprmoes so

casos em egual pé de igualdade bre os quesitos e para isso re

com aquelles, temos pensado e vestirem-se do maior cuidado
acompanhado com o máximo in- porque a incónsêiencía do julga
teresse em os' diversos [ornaes rnento de um réo é uma ironia
que nos hão chegado às vistas perante a lei e um crime peran
tudo que se refere a esse tão te a moral."

PETROGRAD 23-0 g.overno 1- �EW'YORK, 23-Piosegu0, vi- melindroso quão palpitaute Jl.8- Si hà. factos que publicamente I

destribuio nota' official commu-' ctoriosamente, a offensi va doi'
sumpto , manifestos, nos abatem, nos eu-

nicando a capitulação de Prs- alliados sobre.Oonstantinoala. Ei� porque, tendo lido o arti- vergouham, em face da oivilisa
mysl. Com a tomada d'esta pra. A acção 'das Ç!S quadras

-

ingle- go a que nos temos. referido, vi- ção qu� queremos seja o nosso
ça forte nossas tropas vão fazer za e Iranceza nos Dardanello s, mos n-otar duas cousas que. en- apa!JaglO, ontros ha, porem, mer-
,junção com o exercito que opera por mais que a queira apoucar, tre muitas outras. nos prenderam cê da Providencia, que nos ele
nos Carpatos. Este facto demons- em uma entrevista concedida a

a attenção por estar em linha vam e enchem de jubilo o cora
tra avanço vict.orioso nossas tro- um jornal de Fra�lk�ort. ? famoso directa com o que ternos medita- ção entre' os quaes nos é gra
pas na Galicia. Antes de tOI?�r- Enver-Bey,. ten� SI�O brilhante e do sebre o assumpto, to registrar o facto de homens
mos praça Pr8m�sl a guarmçao de lima efhcacla lllnegavel.. Os A primeira é o facto referido nrobos que á semelhança dos
tentou uma sortida lado Oe�te, I fortes que �efendem 'o carmn�(1 I pelo illustre jurisconsulto nes- antigos prophetas d� Israel, bus
sendo completamente repehda I para a Capital do Islam �stao tas palavra s: cam abalar a consciencia, desm,
perdendo 106 officiaes e 400 801- sen�o pouco a pouco. des�rUl.�os·1 «L' limit.) comrn um em nosso

I
pertar os espi�i�os. para as' graudados, ao rec�larem da praça

.

E verdade qne, ate attingir
_

o paiz, no 'I'ribunal do Jury, as sen- dos responsabilidades do dever
nossas tropas hzeraI? .ur:m cerra- m�r de

_ Ma;mara, onde �perar�o �enç�s lavradas relo Ju.iz_ de con-j m.oral, como o fel o lr. Alfredo
da carga contra o immigo que a juneçao com � esquadl� rns�a, íormidade com as decisões dos Pmto. .

depois de nutrido fogo rende�.se·1 as esquadras alliadas mU_lÍo tem juizes de íactos, tornarem estes I Resta-nos, afinal, lembrar queForam feitos 45.000 prisioneiros de lucta:. Os. turcos oPP?em-lhes surpresos e ingenuamente conven- a inconscieucia do julgamento de
--LUNDRES 23-Kaizer jà! uma. resístencía verdadeiramente cidos de que não tinham em I um rêo, sendo um crime perante

perdeu toda esperança conservar I
Iormidavel.

. I mente applicar tal pena ao reo».1 a moral o é egualmeute perante
Constantinopla cuja deíeza � ab- Dad�)s, po,rem, os rec�rsos :nes- ,Muita.s, veses, pensav�mo�: Se-I Deus, supremo arbito de todas
solutamente impossivel, diante: �otavms com ql1e contam os p.a- ra possível que, er_n muitos des-I as cousas, J?orque Deus e a. base
força e arrojo esquadra alliados. II �zes em lucta contra a. Turquia, te s casos tão publicamente com- da, verdadeira moral e, mais do

- Os turcos reforçaram com e de esperar que, ao ca?o de meutadns da falta· de rectidão I a base, a sua fonte e fim.
100.0JO homens á deíeza Einy-" al&,um tempo, os seus naVIOS se dos tribunaes, tenha havido pie.
vora. hajam assenh�reado dos Darda-

na harmonia de vistas, de opini- Camboriú (Rio Pequeno), 1-3
J

.nellos e reunido aos IUSSOS. No oes. de l'UI'ZO? -915.LONDRvS 23- ornaes pu- '. v. , ..

• ----: D , . . dia em que ISSO acontecer, a Eis o que custavamos a crer.blioam de Petrogrand telegrarn-] I'urquia estará liquidada E d f I
.

mas annuneiando que Mamel e �T
J c

'.. ,e acto, as pa avras aCIma
...__

. '.' .
i .l.� o mar. e em terra, mgiezes, ·transcriptas nos evidenciam-outras CIdades da Prussia cahí- írancezes e russos a dominarão como resultado da experiencia Gazetilharam em poder dos russos que a- I t t

J l
_.

vançam rapidamente no territorio COIUDP eat 'lamen e.
.

f h
do seu auctor-que �ao era sel? ..

.. .

d 200000
01 e egramma ln ormava, a razão de ser que assim se mam-

hallemao. Um �erclt� e

Ko�nis- dias que os russos jà concerta- testava o nosso' sceptíeismo. Por intermedio do Campo de De-.omens marc a so re
ram Odessa poderoso e.xercito, Como na-o devemos, pois, la-b c, mostraãço d'esta cidade recebemos.umerg,

.,
com qua� preparam para. occupar mental' sentida e profundamente exemplar do Boletim do Ministerio da

-PARIS, 23---:-DOl� Zeppebns I Constantmopola.
_

E ag?ra de a triste situação de muitos de Agricultura, Industria e Commercio,
voaram sobre Paris, atirando bom- i New-York mandaram dizer que nossos tribunaes desses em que publicado pelo serviço de informações
bas, que não causaram' damnos, �I a Turquia, desej'ando evitar o de- "nomalI'as taes s'e manifestam e

e divulgação, correspondente ao mez
«- de Março do anno proximo findo.'

-BERLIM, 23--Allemães to-! sast::e para qual até a�ora tem e tão desgraçadamente se perpe- As pessoas interressadas que dese-.
maram algumas trincheiras nas i carmnh�do cegamente,]a pensa tuam! jam obter numero deste Boletim devem

Argones. em pedu paz. Oh! qUE' os nossos juizes e .o.s. requisitaI-os
ao Ministerio da ,Agricul-

tura.') nossos jurados, pensem, medI- E' de grande interresse aos srs. a-

tem, sobre os tristes resultad?s gricultores possuirem estes boletins,
da l'uotI'ça mal admI'nistrada e se pois, 'alem das 200 paginas deinform.a,-dl'nado ao tI'tulo' "reo!J'.ras de l'ul- ." . c

d l hI b d
.

ções traz grande numero e e �c es

gar" e cpllocado pelo Pharol sob em r8m' sempre aS Sm�mo:aveIs de ,machinas para o amanho da terra.
. lo titulo-" Jury", palavras do sabio a ornao:-a

Lemos, não com pouco mte- De ha tempo a esta parte, justiça exaltq, as nações, mas o peco, De passagem para Curityta
resse, a traJlscripção feita pelo tenho ouvido aqui, alli e acolà, cado faz miseraveis os povos. ! estivel'�m .ne$ta

. cid�de, a bordo
Pharol, de 5 deste, do bem ela-I lamentações -censuras amargu-

A Hegunda. cousa que nos, do Itaztuha. os Inferiores � pr-a.,," ,

•
borado artigo do distincto i�ris- ras mesmo,' devido á' fraqueza prende� especIalme�te .

a atten-, ça do extIncto 8. _de Artllhana
consulto sr. dr. Alfredo PInto,

jdOS jurys já absolvendo réus çl\O fOI a adverte�Cla .

encerrada iii ,b o commando d.O n?sso con
dado à luz pela A Re�ção, jornal confessos e publicamente reco- nas p�lavra� segUI�tes: terraneo tenente OhmplO Cunha
que se pubhca pm Itatlba, subor- nhecidos e já deixando de exer-l . .. DepOIS os lurados devem Filho.

---------------

OS' ULTIMOS TELEGRAMMAS D_A_

Conflagração Euronéa
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Elixir dp. Nogueira, vende-se
em todas as pb�nl1acias' e dro

,ga:-Ias desta' cida.d e,

Os leitores, por certo, devem estar O sr. ��. Juiz -?:' Direito da comar-I meniaqne se diz�m autorisados dú

lembrados que ha mezes, publicamos, c� fez aífixar Edital, com prazo de 30, bispo de sua terra e outras au-

por muito' tempo, ?-Il! grande annun?io dias, chamando pretendentes para o I '

'd b: '_' _

da Csmpanhía Chlmlca. Theraupe,tICa concurso de escrivão de Paz do Dis-] tono a as razileir as .
- Um des-

Radium do Rio de Janeiro, annuncian- trícto da séde desta Comarca, vaga pe- i tes esteve nesta redacção e exhi- No anno findo foi avultada a ex

do a p�mada milaqrosa Sanat �laca, lo fa�lecimento do sr. José P?li.cian? I bio uma, papelada, IDas ,?omo vi- I portação de bananas para o Rio .da
ínvencão da mesma. Pois o caso e que d� :\I[Irar:da e tendo.? sr. Hermínio VI-

I mos muita falta de asseio deme'-I
Prata. O Paraná e Santa Catharina

cahimos num conto do vigario. Findo eira pedido exoaeraçao do cargo de I
ih f'

'

d

o tal contracto, corno e natural, man- escrivão de Paz do Distrlcto de Cam-I es O ora. t�tnbem exportar�m com mesmo es-

damo .. ii conta solicitando o pagamen- boriú, convida os pretendentes a se

I
() que não sabemos é se a es-I tIDO grande quantidade desse, produc-

to.
habilitarem perante aqu�lle Juizo. mola que pedem é de verdade 1"0 Hllrualment�. _

.

Nada de resposta. O �oncursO' será pubh�o � effectu-] para a crea "ão da escola de Mal-
Ate al?ora ainda nao fO'I tentada �

Repetimos em mandar a conta mais ar-se-a na sala das audiencias, pelas I ,Y
i

•

d lvr exportação para a Europa, quando ali

umas dez vezes e como os taes explo- 11 �O'ras do dia que previamente f�r I ta., 0U e para a esco a a Malan-
os mercados consumidores estão a-

radores da Rua Uruguayana nr. 114, d�slg�ado, versando O' exame de sufi- dr agem, bertos para essa producção.
não nos deram. ainda resposta, resolve-

cieneia do� �o�cllrrentes" �O'bre assuIl!- .' .

E' sabido qne o Brasil pode pro-

mos fazer publico O' calote de que fO-, p�os e

O'bngaçoes,
do officio de escri- Esta marcado para (J dia \ 17 duzir esse -genero em grande quanti-

mos victimas. vao de paz, alem dos de Portuguez e d Ab 'I'
,

d d d
.

d d

O que consola-nos é que muitos dos analise grammatical e logica, Arithme-:
e fi prt.:x!I?o o consorcio

I

o a e e em enorme varie a, e.

nossos collegas cahiram tambem na ar- tíca (até frações decima�s i�JClusi�e.) IS:' 080a: �Illnch com a senno- 01 en�rave �? desenv?lvlmento da

madllha e, como nós, quasi todos elles Os pretendentes deverao .Juntar aos rita Christiua Kühn. proal1cça� reside na difficuldade da

reclamam o dinheiro do celebre annun- seus requerimentos os seguintes doeu- � exportacçàc; pOIS o transporte para

cio que era intitulado A morte das Ul- 'mentos. , E b
.

I'
08 mercado>: do Prata não exige cui-

) tidã d 'd d
m usca ae me noras para a

ceras. a eer I ao e I � ei
'

,',
•

, -Iados espeeiaes, é feita em vapores

Com vistas aos demais eollegas, b) att�stado medlC� de baverem �i-I sua 'ilte:ada, saune, seguro para cqmrnuus, quando para a Europa
do vaccínados, r,evacmad�s e de nao aI Angelina, neste Estado, o sr,

I somente poderá ser feito em írigori-
soffrerem molestia contaziosa. 'J - R b t S t _.J drni ,

, .

) f 11 'd
'" I oao o er o an orn , a lfilnlS-1 ticos corno acontece na Martínica

c o la corri ai
"..

" ' ,

d) procuração especial, se requererAm!
trador da, meza, de renelas, ulfan- . q,ne ex�orta bananas em grande quan-

por procurador, e mais documentos que' dezada d esta CIdade, Esta o :,lU-I tidade.
j,�lga�e� conve�ie�Jte; para prova da I bS,tit.uindo na chefi� daquella r9-1

O ,�r, Pandiá Calo�e:.aB, que está

capacidade profissional, , p� rticão O sr. Jo-e Gomes da ,se r�, elando Ul� bSplrI�O altamente

Y ,
,

! Cunha, 1· esoripturario da Alfan- [Jr:.:t�c(), p�:I1Htar!a ao ,Pa,z um eno�me
V, Exc. qzwnda beber W hzskY·1 d 'd FI' 'I' I ser'vlço procllrando resO'lver este Im-

'l b b 'd I l'
., 8D'a e on1:\nopu IS. I bl b

au q'lta qu,er e z a a cO.O zea, mzs': '"
, I portante pl'O ema: o ter que as com-

ture com aDRO FLVO para pri-! , -; , , 'pa:1hias de navegação qne frE'quentam
venir a mal que lhe possa fazer o' ,A bem do ::>erv.ço publICO fOI lo;.: portos do Brasl! reservassem pra

alcoal.
. dlspensalio do CArgo de collec- ça para exportar,:ào dos nossos produ-

I �t,or de S" .J oaqUlm da C'.'sta da
I
etos �ue devem ser contlervados pe-

��
::)erm o cda.:lão Eduardo Pache-Ilo !l'lO.

O jornal O Rio Urande,t co d'Avilla, que já servio de, ,Dm;de qne esti\'es�e "ssim garãn

da cidad._l que lhe em pres-' praticante 'na repartícão estadoa,lltldo o escoamento �a nos�a prodoC!ção,
• .

f d', �ta r'id"de
ella se desenvolveria rapidamente. E,

ta o n,rme, ll1furma que fU]1 es.< v - •

como é esse o problema capital do

elaboradu um novo rioula-I O
'

A' B 11 fi
Brasil, o govE"rno 'deve dedicar-lhe

_ ,'T." .0. r ,met1lno I thur ace ar, - todz. a sua attenção.
mento paI a a RepdI tlçan IlhInh,� do sr. Ndo Bacellar, esta-
Geral dus 1\.lcgra]�bos, pe- va a brin?�r _�n.t.,�-J�(�?tem � tar-I O ai'pirante 1-; Marinha ingle
lo q na] serão, extll1ct, ,s oS de com d! \, eU:iO� vlsl.nhos a

. e�-I A. leU, do cru'bdor Carnawan,
telegraphistas chdes fican- trada da Barra do RIO: quando I furtou no Rio em uma casa sus

do a dil'-(' ã das 1'" Hst' _I a<;on.t.8/:e qwe um &t'U ca�arada I peita 30 libras esterlinas.

_
.

e ,9 O ._ , elo i lhe J()Q'l't uma pedr��, mas tao de-'

çoeR TH1l1ClpaeS a <.:arg:l de sastl'ad::unente que o alcançou I
,

telegmphistas d(cl prilllei1'8 a vi!'lta, ferindo gr'-1Vp.mE'ntfl, ne-II': ,C�ma estzm'/),landte: OaUntResOdasF1NrOe-
1 ]

- 'd"
. J ezçoes, um capa e ,

.

•

C aSf:'e que s\".,rao n,OlUea� CclSSI�an () a ll1t.erve:Jçao clrur-
'

__:_

,

dus em eomrnissã,.II, gwa. Do Rio dp. Janeiro, onde fora
Serà tambem extin('ta'

DizE'm '1ue o pequeno perderà. .

,.

a
i a vista, () que desejamos não a-

a negoclOs, rewesso,?- a esta CI-

O caoitão J(Jã0 iYfi:lrti:\s da clabf'H:' de estaglal'lUS, quej' conteca.
dade o sr: HeItor Llberato, pro-

Sil'va, ravrador fallecido com 85 passarão a t-;e denominar
'

,- I wietario �a Pharmacia �razil.
'anuos de edadE', em Patàcuba, telegraphist.Fl,M de 5· (' lassf\! Regrpssou para Santos o sr,

U sr
..
LIberato commun�cou-nos

Cearà, deixou UIl1a _de,;ce:ldencia d' 't 1 I Joaquim Mar;'lno Junior escri_',ter traZIdo daquella CapJtal um

d 3�')
'com Irei o a accesso oe-,

L, ", I t t' t d d
'e o", pes:joas. "

'

.

pturario da Altan1ega d'aquellh c(,mp e o sor Irpen o e rogas,

Tendo. casado duas vez ... ,; da PU]S de doze anHUS de (-"xer-I id deu' 't I medIcamentos e preparados do�
"

II.-. J' 2'" f' Cl'Cl- 'I.
' (; a <I , li e aqUI es sve em go- Ih 'I b t·

pnmslra mu u8r ejXOU 'J 1- , I so de lieenca: me ores a ora OflOS, para as-

lhos em 29 annos, e da segun· l-Para a �f\sm:t (lidade seguio sim attender, com rectidão e �res-
da 13, em 131 aúnos, Elixir de Nogueira-Com es 10 sr, Th">odorico Ferreira, de"pa- z�, a sua nume�osa freguesIa.e

,
Est(,s 41 t�lhl)s� lh� d"ra�n _Hl(3 te p�)dero90 depurflti ve, l1�O, é I chant,e gerfi'l.·

, .

por o seu acredItado estabeleCl�
uet'Üs e este::> 110 bu'netl''', num precIso lauçar-se .mão de slmtla-' -De passagem para Jomvtlle I

mento na altura de correspo,nd�r
total 35� _desce�dentes. , ,

res extrangeiros.
.

I acha-se entr.., nós, acompanhaJo i �quelles que o pr�curalill e 1usb-
O capltao Jvao MarttrlS. VI VAU', _, dA sua gentil filha, o sr. João hcam .1. sua mereCIda f�ma" .

cas9.?o 60 ::.nn?s �el1do POI,S -Cl'r:
- O consul do Brazil. em Fran-I Mariano dos t:3antos, Inspector O ,avIamento. de receItas contI-

trahl�o o prtmf.llfO mat.nmOlllO ça, consultou o ministro do exte- dos teiegraph0s.
' nnara. a ser feIto com e,scrupulo-

com 25 anuos dEI edade. rior spbre a vind,C!, para o Brazil _

so flUldado, attendendo a c�ama-
de dois mil italianos. trabalhado- Por occasi?o de sua

'Jrimeira,
dos a qualquer hora da noIte.

Só ha üma «Emulsão� real rI'IS de minas, actu�lmente em viagem foi exp'Jsto á v'isitaçào,
.

',- .

mente boa, a que da forças nu- Co�penhague, (' que desejam IU-j em Nova York. mediante paga-j Infor�am o� jornaes �o �ec�
tre, e dá sande, p.ssa é a ,J�giti- cahsar-se no nosso paiz. O miniS-) ment.o,

o grande vapor tra?sa� i fe que Q, bandIdo Aut?UlO SIlVl

ma «Emu,bào de Scott» preferi- tro declarou não dIspor de ve!'ba blantlco «Imperador», da llllha 'I no te?l SIdo accommetudo de for-

da por 'todus 08 medicos. 4\tt,es- para a passagem. «Hamburgo America», o qual tô-, t,es cnses nervosas, provavelme�.
to que tenho emprE'gado em mi- - ra recentemente construido. Fo- I te pelo remorso., Ja tentou SUl-

úha cllIíica GlIm eXl;ellente re- Bebam só "Oura Fina"· 'ram apurados 11:500$000. de en_I,cidar se com uma t�esoura por

sultado a «Emulsão de Scott» a-
"

I tradas, dos qua,es a empresa en-: tres vezei".

cbaudo-a preferivel a todas a,s Percorrem as ruas da

nossal tregou
3:709$000 ao iptendente I -

outras preparações congeneres. cidade esmolando para a creação. de Nova York e,- uantia igual .

O gen:lral Caetano de Faria conferen-

D"1 'V' 'i I'· d H b k'
,I .

mou com altas patentes do exercito so-

« J'. l\' Qntelro muna,» \ e uma ,esco a pa,ra meDln�s po, ao, e I} ,) -8n, para ser�m _ap- bre o caso dos fanaticos" nada, po�em,
S. Paulo. bres em �alta, dOIS padres (la Ar- pltcados flm tias huruamtanos, transpirou á imprensa.

tendo doado o resto ao Asylo e

Hospital dos maritimos allemães.»

2 o PHAROL

Com uma grande assistencia de ca

valheiros e exmas. famílias o rev. Julio

Nogueira, realísou domingo ultimo, na

capella da Egreja Evangélica Luttera

na desta cidade, a annunciada confe
rencia !itero-religiosa sobre o thema A
Gloria da Oruz.

.

QUÍl;J.ta-feira santa as 11 h. da mano

hã, o Rev. Julio Nogueira fará, na ca,

pella da E. E. Lutterana, a rua sete

de Setembro, a sua sllgunda Confeten
cia nesta cidade sobre o thema - A

Signific.ação das tres cruzes,

Sexta-feira santa, as 4 horas da tar

de, serà o thema de sua confereneia
Os caracteristicos da salvação adqui
rida p.Jr Christo, estudo feito á luz

da segnnda palavra da cruz.

Por esta occassião annuciará S, S,
uma conferencia sobre O Dever e di
reUo do exame das Escr'ipt:uras S'a
gradas; conferencia qUE! será acompa
nhada da dflmonstração de que as bi
blias usadas pelos christões evangelicos
não sãO' falsificados,
Todas os que temem a Deus ou :1.0

menos respeitam aos homens são corde
almente convidados.
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o PHAROL

Lniz Ma00R! e]r, Silvu , com 21 a n

nos solteiro, ma ritimo , natural de�-
te Estado e residente nesta cida.le, em casos de rheumatismo, as

EDI'rAL com D . Maria Evelina da Silva sol- melhoras se m a nif e starn ás i

De ordem do Snr. Supe ..

teira com 19 annos natural deste primeiras doses. - Laboratorio

d bl
Estado e residente nesta cidade I D:lU�� Lagunllla. - Rio=

rinten ente taco pu ico que Maximiliau« Silva, solteiro, com
--

.

de conformidade com o art. 31 aunos Empregado publico natura: I ':�
.

30 do Codigo de Posturas, dest,(> Estad'l e resideJ)te nesta ci I @
.

@
serão mortos pelo fÜlcal, <l:vle, com D. Odilia 8ant,'Anna, ';:,01'1"'''''' ;l2i.1.(�,���:K",NbÁ,>�/-'tl���.

tel�a com 17 anpos, natural de"t' -;,j@ .. )o''''71J� ·c�X�'.(!f.J�>(i9���
guardas ou mesmo pOI' qW11- E;;t'\do e residentp nesta cidade. 'r�. Dr, Norberto ·Banhmann�. �
quer pessoa do povo, os cão

.

Si algnem soubA!' de algum irope-
(9

U
� Pi

es que sem cClndnctüres ou
'lI 0l8?tO. Ip.ga! aecn»e-os rara os fins

I
M..

�
, . ,'le dlrelto.

(,
- ,MEDICO-

� �
indicio de estq,r paga a li-

. _ ",'. Mudou. se para. a Rua �

cença na MuniCiPalidade'IO escrlvao:-i!..UC!_ldeS J, D?üra
@ Dr. LaUTo Müller, ao @

::t�:���l ;e�:�����,s. p�a�:� C�""-N
.

D�fN- COSTfIR'A I @i
l��.oL��u:��:��!�e�� �

b I
E' encontrado em seu con-'

ra que nlne:,uem Re c ame
D I saltorio, com seg-urança, das @

a ignorancia purlica-se () I I
"7 ás nove da mar.hií e Ms @

presente, I O PAQUETE @
12 ás 2 e meia da tarõe.

@
Paço Municipal de ItàJ·a-, �

Medicina e cirurgia em ge- �

It
o

b
" ral, injecções de 606 e G:5'

hy, em 24 de .Março de aJu a
,

I 914, microscopia. @

199)·Fiseal:-Joaquim Luiz
E' esperado do sul no dia 281@@@@@@@@@@@@

de Março seguindo para o nor- I @ @
dos Santos.

I
te.

. .'
',"

Juntamente com o attestad o

acima, fazem côrc mais de mil

A·· I
O PAQUETE. _L outros, de enfermos e medicos,

VISO cOmmerCl3 Itaperuna 'I
affirmandotodosqueo Bramil

O abaixo assignado; negocíante
/. Pilutas n. 2 é o grand.ri remedio para ,curar;

nesta praça, tendo em .vist� adoptar, E' esperado do norte no dia 30 dei As legitimas e melhores pi- asthma, bronchites, rouq,uidão
novo ramo de commerclO fora deste Março segue para Floria.no- :

lulas n. 2 são as do Phar- e qualquer tosse. Nl coquelu-

_Estado, pede aos seus. bondosos de- POll'S Imbl'tuba e RI'O Grande do: maceutico Heitor Liberato che o Bromii chega a ser ma-

d t d Id' vende-se na Pbarmaeia Brazil.
.e ores, o avor fl virem S3 ar su- SI' I ravilhoso: acalma os acces,sos,
as contas no mais cmto- espaço de

u.
. -..;..-----------�-

t I f
evita e allivi? as s.uffocações,

empo �ue hes or p0ssivel.

'1
Para frptes passagens e ou- I

curando em poucos dias.- La-
PretTllle á SU!! numerosa. treguesla tras informações. no escriptorio ','_.....

..... _

que seu stock de merCadOrIflS com- da casa

' boratorio Daudt & Lagunilla.

In'adas antes da conflagração européa, I
CADERNOS DE LINGUAGEM Rio de Janeiro. ===:;=::::

:lã') soffreu nenhuma alt(lraçào os se- Asseburg & Cia i A 100 REIS VENDE·SE AQUI.
..---------........

-==22 ) 2.m

ESPIRITO ALHEIO us preços; ainda vende-se por me

nos a dinheiro. AS compras teiras I
a dinheiro sofrrerão descon tos de IUm caipira vae tirar um dente- 3' [. e 1'1' conforme a qualidade do

O dentista obseroa-o, e díz-lhe genero. '

que julga indespensavel chlorofor- Tambem a�ham-se á venda, por I
misal-o. preços. convemeutes, todos os seus

IVae...me laser dormir? pergun-l haveres, c?mo ,sejam,. Cf\8::l.S, terre-

. . ! nos bem srtuados, anunaes, carrooas :
O aupira I'

.' ;

___ V;
e se� armaze.n: de SeCC,1l.-! e molhados. \

.ou .. . .

.

I que
e conhecido e muito afreguesado..

E tira o dinheiro da alqibeira, As casas aluzndas estão dan 10 bous
Nãc. e necessário, diz-lhe o den- 1 rendimentos.

<:>

tista. Paga depois.
.

Dlfldiante certa quantia a

Não e isso replica o homem I faz-se transacção.
eu o que vou; antes de adormecei', I Itajahy 23 -2-19]5.

é contar o dinheiro que tenho, : Arthur Vallq

Civil

vista

I
I

Casamento
<.;;

Henrique IV, fatigado de uma

longa viagem, passava uma occa

slão ror Amiens e os deputados
da cidade foram' recebei-o e cum

primental-o.
O orador começou assim o dis-

Estão babilitando-se para casar

�e os segn in tes contrahen tes:
Joaquim F'ermiuo Cordeiro, com

23 annos, solteiro lavradnr. natural
deste Estado e rezidenre no log"-r'

curso: C 1Cl ore eiros, com D. Gertrudes nn·:
Rei Altissimo, Bonissimo, d-:

1
. . . .

ata de Assumpçào. viuva , ('om 26 an-.
meniissimo, l'Viagnanzsslmo.,. ncs natural de�te Estado e residente ;

E accressenie tambem, disse o
no logar Espinheiros. I

rei: - e cansadissimo . . .

'1
Oscar Willerich, com 26 snnos:

solteiro, operario, natura] deste E�-'

Um namorado dizia á sua que- tado e residente nesta ('i(lc1de com I
rida, moça de bastante espiritc, D. qhristina Kühm epm 16 a nnos. I

Que formosos pés que tem! solteira, natul:;;.1 <;le,;te Estado e res -.
Quando [izer seu testamento I

dente nesta cldat1e.- I
lembre-se de mím. .. deixe-m'os. Bernart.llno Marta .'la. F!r'l'ba ('(ln);

Com muito go.�to respondeu el- 25. anu0s" solt.�lro, maritimo, i atu- í
la ficarae com quarto.

I r�1 deste Esta-lo e, re�lrJf:n�e nesta i, CIdade, com D. Mana Veronica. so.l·1
toira, com 22 annos, natural deste'
Estado e residente nesta cidade. í

Secção 'Livre

jiiilO�===_::_:-=-�-=:::=.�..:::...::!!a!:!:!.�"l.
Mamãe'manda dizer

Hue Ficou
oôa com a

_

_ o-�
•

SAUDEDAMULHER
A SAUDE DA MULHER .

Cura incornrncdos de senhcras.

Opinião de uma Senhora.

5nrs. O_audt &. L;:I guniua,
Tenho a grata sa ti sfação de:

co ..nrnunic ar a VV. SS. que fiz

uso do excE:!I�nt� pr'�pa�il�'j
A Saude da M�:/ler e c crn 6

vidras' fiquei comp!etarnente
restabelecida de uma al1tigl
colica uterina Que me fazia

sotírer desde muito tempo.
Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 1909,-Maria José

Calaza ns.

3

La Hacíenda

'------------"'0. I

REVISTA mensal illustrada
de agricultura, creação de ga

do e industrias ruraes, Editada em

portuguez em Butíalo, N, Y. E.
U. A. para o beneficio dos srs.

Agricultores, Commerciantes ,

Banqueiros e outras pessoas a

mantes do Progresso I Assignatu.
ra annual 12$- moeda brasileira
ou 4$ moeda portuguesa. Para
mais informações dirija-se á

La Hacienda Company
DEPT. N. BUFALU N, Y,

E. U. A ..

I

A Saude da Mulher é um re-]
:
medio prodigioso para curar:

: incommodos de senhoras, em·
i qualquer edade. Combate as:
! suspensões, flores-brancas, co.

I

: Pc:'s uterinas, hemorrhag'ias,
: irregularidades' menstruaes e,

PHOTOGRAPHIAS DE ESPIRITo8-
Importantes albuns com pho

tographü,s de espíritos e indi

cações para se evocar e ver, por
meio do novo spiritoscopio ame

ricano, a alma de qualquer co

nhecido. Serão remetidos GRA
(1'lS por couta de uma associa

cão extra ngeira de propaganda,
logo que chegarem da Amarica,
sobrei udo àquell=s que não de-·
morarem em m-crever-se por
pedido em carta a ALVARO
MITON, caixa do Correio 1.734,
Rio d e Janeiro.

)

BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e cura.das com o Bromil

Snr§, Daudt & Lagunilla, Com os

meus melhores agradec;mentos,attesto
que meus filhos Nahir, Hayt:lee. Jose,
Ibsen e 8erthilde. que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o uso do vosso

cOl\hecid'o xa.-ope Bromil.
� Pelotas, 10 de Junho de 1910.-

Manoel Ferraz Iilianna.
-
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1 Para que· se I·
.1 Evitem ,I
I Desenganos I
'1' tome-se sômente a Emul- Isão que por ires gerações I

II tem provado seu pode- Iroso alcance como ali-

I menta e CO�O medicina: I
II Em sãe deScott II(A Original .............AperFeiçoada-

I
Insubstituioel } I','

fJI Para todas as enfermidadesdo

I sangue e dos pulmões. If] Efficaz em toda epo-
cha do anno,

'

I fJJ Para ambos os sexos I"o e todas as idades.
L226 &••"""** "M' • �
�\m.r.�����tr�'llY'..l1r.'J:.'�l15WiW�����hmil11di!ff!.w;;�llQ�:)oor�

� ..... - .. - . -

As .Pihiles
'

do DrRos�
aDiVRlm�
curam e dão
vida a todo
o JDUl)OO

Pílulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

,o Suminainente Vigoroso Tonico Laxativo
J;'ara Homens,Mulheres e Crian�.

.

Cura Dyspepsia, Esta:do Bilioso e
.

Prisão dê Ventre.
.

Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No.4.··1914.

Elixir de Nogueira

�
�

�.
�,
'wi
�
'�

'�'.
,.

�
.,

)-mq
...

,._�

<
o

Unnico que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações.

-== E' ESTE O GRANDE REMEDIO ==
O único e infallivel contra a debelidade

.

e fraqueza cornmercíal .

I .Na vasta e terrorosa cri�e que atravessamos não ha

I. que apelar sinão para ° annuncio.
. .

I Quem não. annuncia não vende .

I =Experimentae e �epí.iis vereis os seus effeitos.=
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